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Salários dos trabalhadores do Paraná são superiores
aos da média do Brasil em todos os segmentos

SP reduz poluição na bacia dos rios Tietê e Pinheiros e leva esgoto
tratado a 3 milhões de pessoas após desestatização do serviço 

Paraná instala cabine de amamentação em
terminal metropolitano e amplia conforto das mães

O Governo do Esta-
do implementou, de for-
ma pioneira no Brasil,
uma cabine modular de
amamentação em um ter-
minal do transporte cole-
tivo metropolitano. A ini-

O rendimento mensal do trabalho alcançou a
média de R$ 4.132 no Paraná no 4º trimestre do ano
passado, de acordo com dados produzidos pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e
extraídos pelo Instituto Paranaense de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (Ipardes). É o maior pa-
tamar da série histórica e R$ 503 acima da média
nacional, que alcançou R$ 3.629. Há uma diferença
de 13,9% a favor dos trabalhadores paranaenses.

Além disso, em todos os segmentos da economia
brasileira os paranaenses recebem mais do que a média
dos trabalhadores brasileiros. No caso da atividade
agropecuária, a distância entre o salário médio do
Paraná e o do Brasil chega a atingir 46%, como re-
sultado de valores de R$ 3.257 registrados no Esta-
do e R$ 2.231 observados no País.

Os rendimentos pagos aos trabalhadores parana-
enses também são superiores nas atividades de co-
mércio (de R$ 3.618 para R$ 2.943), alojamento e
alimentação (de R$ 2.856 para R$ 2.369) e outros
serviços (de R$ 3.660 para R$ 2.872), que apresen-
tam diferenças de 22,9%, 20,6% e 27,4%, respecti-
vamente, em relação às médias dos salários nacio-
nais. | Página 3
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SP  Três milhões de pessoas pas-
saram a ter acesso ao tratamen-
to de esgoto e outras 2 milhões
passaram a receber água potá-
vel no estado de São Paulo após
a ampliação dos investimentos
em saneamento promovida pelo
Governo de SP desde a deses-
tatização da Sabesp, em 2024.

 Segundo a Secretaria Estadual
de Meio Ambiente, Infraestru-
tura e Logística, somente no úl-
timo ano, 10 bilhões de litros de
esgoto deixaram de ser despeja-
dos sem tratamento na bacia dos
rios Tietê e Pinheiros.

 | Página 7

DÓLAR Comercial C: 4,897 V: 4,897 Turismo 4,916 V: 5,096 EURO C:   5,766  V: 5,767

ciativa começa com um
módulo experimental no
Terminal Metropolitano
Afonso Pena, em São José
dos Pinhais, na Região Me-
tropolitana de Curitiba, com
instalação realizada pela

Agência de Assuntos Me-
tropolitanos (Amep) na
quinta-feira (7), perto do
Dia das Mães. Ela já esta-
rá à disposição da popu-
lação a partir da sexta-fei-
ra (8). | Página  2
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Com ponte, ambulância de Guaratuba atende
paciente em Matinhos em 11 minutos

Renda média das famílias chega
a R$ 2.264 e é recorde em 2025

O rendimento médio mensal das famílias brasileiras chegou a R$ 2.264 por
pessoa em 2025. Esse valor representa crescimento real – já descontada a inflação
– de 6,9% em relação a 2024. É também o maior já apurado pela Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios (Pnad), iniciada em 2012.

O dado de 2025 representa o quarto ano seguindo de alta no rendimento dos
domicílios, segundo o levantamento divulgado nesta sexta-feira (8) pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no Rio de Janeiro.  |  Página 6

Moradores de Guaratuba e região
começam a sentir a diferença no aten-
dimento em saúde após a inauguração
da Ponte da Vitória, que liga o municí-
pio a Matinhos, no Litoral paranaense.
A ligação entre Guaratuba e Matinhos
acabou com o uso do ferry boat e re-
duziu o tempo de travessia de ambu-
lâncias, equipes médicas e insumos em
casos de urgência e emergência ou
mesmo para transporte.

Na última terça-feira (05), por exem-
plo, uma ambulância de Guaratuba foi
acionada para o atendimento no centro
de Matinhos. Ela saiu da base às 20h45 e
chegou ao local às 20h56, em apenas 11
minutos. Os médicos realizaram os pro-
cedimentos no próprio local, já que se
tratava de um caso sem gravidade, e a
ambulância já estava de volta à Guaratu-
ba às 22h12. | Página 3

Seis hospitais do Paraná participam de captações
inéditas de órgãos e fortalecem transplantes

Salvar vidas ou de-
volver qualidade de
vida para pacientes
com doenças graves é
a principal função do
transplante de órgãos.

O sucesso do sistema de
transplantes no Paraná
não acontece por acaso,
sendo organizado com
muito trabalho e respon-
sabilidade, iniciando

com uma busca ativa
que começa nos hos-
pitais. E nos últimos
meses seis novas uni-
dades entraram nesse
rol. | Página  4

IAT proíbe temporariamente a pesca
e uso da água na Represa do Capivari

Instituto Água e Terra (IAT) publicou no Diário Oficial do Esta-
do de quarta-feira (6) a  Portaria nº 323/2026 que proíbe tempo-
rariamente a pesca, o consumo de pescado e o uso da água da
Represa do Capivari para atividades recreativas, como banho e na-
tação. A medida é em decorrência de um acidente ambiental ocor-
rido em 26 de abril na BR-116, em Campina Grande do Sul, na
Região Metropolitana de Curitiba.. |  Página 8
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1ª edição do Anjo Inovador impulsionou
68 startups e gerou mais de 370 empregos
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Aançado em 2023, o
Paraná Anjo Inovador,
programa do Governo

do Estado, se tornou uma impor-
tante iniciativa de fortalecimento
do ecossistema de inovação esta-
dual ao ajudar startups parana-
enses a desenvolverem seus mo-
delos de negócio. Coordenado
pela Secretaria da Inovação e
Inteligência Artificial (Seia), o pri-
meiro edital do programa desti-
nou R$ 17 milhões para empre-
sas enquadradas como startups
avançarem na elaboração e cria-
ção de soluções inovadoras em
diferentes áreas.

Ao todo, 68 startups parana-
enses foram contempladas com
subsídios de até R$ 250 mil cada.
A procura foi alta: 188 projetos
foram submetidos durante o pe-
ríodo de inscrições, demonstran-
do o potencial criativo e tecnoló-
gico do Estado.

A primeira edição do Paraná
Anjo Inovador mostrou resulta-
dos concretos no estímulo do em-
preendedorismo paranaense. Se-
gundo levantamento da coorde-
nação do programa, as startups
apoiadas foram responsáveis pela
geração de 378 empregos, entre
diretos e indiretos. Outro dado
que chama atenção é o nível de

maturidade alcançado: 61% das
empresas já atingiram a sustenta-
bilidade financeira.

O secretário de Inovação e In-
teligência Artificial, Marcos
Stamm, destacou o impacto do
programa no fortalecimento do
ecossistema estadual. “O Paraná
Anjo Inovador tem um papel fun-
damental ao apoiar startups no
desenvolvimento de soluções e na
consolidação dos seus negócios.
É uma iniciativa que gera opor-
tunidades, estimula o empreende-
dorismo e contribui diretamente
para o crescimento da inovação
no Paraná”, disse.

No período de atuação do edi-
tal as empresas contam com
acompanhamento contínuo da
Seia, com entrega de planos de
trabalho e relatórios técnicos tri-
mestrais. Atualmente, as empre-
sas estão na fase de finalização
dos projetos e fazendo a presta-
ção de contas sobre o uso dos
investimentos.

DIVERSIDADE DE SOLUÇÕES

Entre os principais objetivos
do Paraná Anjo Inovador está o
uso da inovação como uma fer-
ramenta para criar soluções para
problemas reais da sociedade.

Com esse propósito, o programa
visou contemplar startups que ti-
vessem ideias alinhadas aos Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS). No primeiro edi-
tal o foco foram soluções volta-
das para saúde e bem-estar; edu-
cação de qualidade; fome zero e
agricultura sustentável; e paz, jus-
tiça e instituições eficazes.

De forma prática, a ação re-
gistrou uma diversidade nos tipos
de soluções criadas. A maior par-
te dos projetos está ligada a sof-
twares, dados e inteligência arti-
ficial (32%), seguida por engenha-
ria e desenvolvimento de hardwa-
re (20%) e soluções para indús-

tria e comércio (15%). Também
se destacam projetos voltados à
gestão, educação, ciência, regula-
ção e processos laboratoriais.

Essa diversidade também se
refletiu nos setores atendidos. Bi-
otecnologia liderou com nove
startups, enquanto saúde, educa-
ção e agronegócio aparecem
logo em seguida, com oito inici-
ativas cada. O programa também
alcançou áreas como tecnologia
da informação, inovação social,
fintech, sustentabilidade e indús-
tria 4.0.

Curitiba, que concentra 22 inicia-
tivas, seguida por Maringá (10), Cas-
cavel e Londrina (5 cada).

REDE DE STARTUPS 

 Com a programa, o Governo
do Estado tem contribuído efetiva-
mente para garantir uma rede de star-
tups bem estruturada. O impacto do
Anjo Inovador pode ser avaliado
também pelo crescimento do nú-
mero de empresas inovadoras des-
de 2023, que saltou de 1.758 para
2.457 em 2025, segundo o Mapea-
mento das Startups Paranaenses,
publicado pelo Sebrae/PR, um
crescimento de quase 40%.

O desempenho da primeira
edição abriu caminho para a ex-
pansão do Paraná Anjo Inovador.
O segundo edital, publicado em
2024, confirmou a força da ini-
ciativa, com grande adesão de
startups, totalizando a submissão
de 545 projetos, quase o triplo
da primeira edição, representan-
do uma alta de 190%.

Das 469 startups inscritas, 101
foram abertas entre a publicação
do edital e o prazo final de sub-
missão, evidenciando o papel do
programa no fomento ao empre-
endedorismo e à inovação no
Paraná. Ainda em execução, o
segundo edital tem investimento
de R$ 20 milhões em 80 empre-
sas paranaenses distribuídas em
15 municípios. (AENPR)

Paraná instala cabine de amamentação em
terminal metropolitano e amplia conforto das mães

O Governo do Estado imple-
mentou, de forma pioneira no Bra-
sil, uma cabine modular de amamen-
tação em um terminal do transporte
coletivo metropolitano. A iniciativa
começa com um módulo experi-
mental no Terminal Metropolitano
Afonso Pena, em São José dos Pi-
nhais, na Região Metropolitana de
Curitiba, com instalação realizada
pela Agência de Assuntos Metropo-
litanos (Amep) na quinta-feira (7),
perto do Dia das Mães. Ela já estará
à disposição da população a partir
da sexta-feira (8).

O projeto-piloto recebeu investi-
mento de R$ 53,5 mil. A Amep
também será responsável pelo acom-
panhamento e fiscalização da estru-
tura durante a fase inicial. A propos-
ta inclui fornecimento, transporte,
montagem e instalação da cabine,
além de garantia e suporte técnico,
seguindo normas de acessibilidade,
segurança e higiene.

Segundo o presidente da Amep,

Gilson Santos, a iniciativa responde
a uma demanda concreta das usuári-
as do sistema. “Hoje, quase 60% dos
passageiros do transporte coletivo
metropolitano são mulheres. Mui-
tas delas se deslocam diariamente
com seus filhos e precisam de um
espaço apropriado para amamenta-
ção ou cuidados básicos. A cabine
vem justamente para oferecer con-
forto, segurança e dignidade para es-
sas usuárias”, afirmou.

A proposta surgiu a partir de uma
diretriz do governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior, após observar
modelos semelhantes em funciona-
mento no Exterior. “Desenvolve-
mos o projeto e agora iniciamos essa
fase piloto, que será monitorada para
avaliar o uso e eventuais ajustes an-
tes de ampliar para outros termi-
nais”, explicou Santos. Nos primei-
ros meses, a Amep fará o acompa-
nhamento do funcionamento para
avaliar a adesão das usuárias e o de-
sempenho do equipamento.

A cabine foi projetada para ofere-
cer um ambiente reservado, seguro
e confortável para mães que utilizam
o transporte coletivo e precisam de
um espaço adequado para amamen-
tação e cuidados com os filhos du-
rante o deslocamento. O uso será
gratuito e aberto ao público, sem ne-
cessidade de cadastro.

A estrutura foi planejada para
operação contínua em ambientes de
grande circulação, com ventilação ade-
quada, superfícies de fácil higieniza-
ção e mobiliário de apoio. A cabine
contará com monitoramento exter-
no e sinalização dentro do terminal,
facilitando a identificação pelas pas-
sageiras.
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EP A medida atende a uma deman-
da recorrente no sistema metropoli-
tano, especialmente entre mulheres
que conciliam trabalho e cuidados
com os filhos. Muitas passageiras
utilizam os terminais como pontos
de conexão e, nesse intervalo, preci-
sam realizar tarefas como amamen-
tação ou troca de crianças sem dis-
por de um espaço apropriado.

Além do impacto na mobilida-
de, a iniciativa dialoga com recomen-
dações de saúde pública. O aleita-
mento materno deve ser incentiva-
do de forma exclusiva até os seis
meses de idade e continuado até pelo
menos os dois anos, pelos benefíci-
os à criança e à mãe.

A expectativa é que, após o perío-
do de testes de aproximadamente
60 dias, o modelo possa ser replicado
em outros terminais metropolitanos do
Paraná, como Colombo e Fazenda
Rio Grande, ampliando a rede de
acolhimento às mães que utilizam o
transporte público. (AENPR)
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Economia/Saúde

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(4 a 10 de maio de 2026)

ENCONTRO LULA–TRUMP ENTRA
NO RADAR DAS EMPRESAS

O principal tema político e econômi-
co internacional da semana foi a reunião
entre o presidente brasileiro Luiz Inácio
Lula da Silva e o presidente dos EUA,
Donald Trump, em Washington. O en-
contro teve foco em:
* tarifas comerciais
* segurança econômica
* minerais estratégicos
* combate ao crime organizado
* relações comerciais bilaterais

As equipes dos dois países receberam
prazo de 30 dias para apresentar propos-
tas relacionadas ao impasse tarifário en-
tre Brasil e Estados Unidos.

O que isso pode significar para as
empresas brasileiras

Apesar do tom diplomático positivo,
o mercado ainda avalia os efeitos concre-
tos do encontro com cautela.

Os principais pontos de atenção
empresarial são:
1þã  Tarifas e exportações
Os EUA seguem monitorando setores

brasileiros considerados sensíveis, in-
cluindo:

* etanol
* químicos
* petroquímicos
* reciclados industriais
* setores ligados ao agro e biotecnolo-

gia

Impactos potenciais:
- pressão sobre exportadores
- aumento de custos industriais
- maior insegurança comercial
Agronegócio e indústria

O agronegócio continua no centro
das negociações bilaterais.
O setor acompanha com atenção:
* possíveis tarifas futuras
* regras sanitárias
* propriedade intelectual
* minerais críticos e fertilizantes

Fabricantes de máquinas, químicos e
implementos agrícolas também podem
ser afetados indiretamente.

SEGURANÇA ECONÔMICA E
TECNOLOGIA

Outro ponto relevante foi o debate so-
bre:

* cadeias estratégicas
* minerais críticos
* segurança tecnológica
* cooperação econômica
Isso pode abrir oportunidades para:
- mineração
- infraestrutura
- energia
- indústria estratégica

Mas também aumenta exigências re-
gulatórias e geopolíticas.

POLÍTICA MONETÁRIA CONTINUA
PRESSIONANDO EMPRESAS
Internamente, o cenário segue desa-

fiador.
O mercado já trabalha com a possibilida-

de de:
* juros elevados por mais tempo
* cortes mais lentos da Selic
* crédito restritivo ao longo do ano
Consequências:

Dólar (USD/BRL) R$ 6,00 – R$ 6,18 pres. cen. externo

Ibovespa volet. elevada merc. cauteloso

Selic 15,00% a.a. juros  rest. ativ.

Inflação (IPCA 12m) 4,4% pressão  ac. meta

PIB 2026 (proj.) 1,6% - 1,8% cresc.  mod. abaixo

Indicador Valor Aprox. Leitura
Estratégica

Notícias Relevantes da Semana
- capital de giro pressionado
- expansão postergada
- investimento mais seletivo

O custo financeiro continua sendo
um dos principais freios ao crescimento
empresarial.

Fiscal segue como principal risco
doméstico

A preocupação fiscal permanece ele-
vada.

Em pauta:
* aumento de gastos
* dificuldades de ajuste estrutural
* dúvidas sobre sustentabilidade das

contas públicas
Impactos observados:
- pressão cambial
- juros longos elevados
- aumento do prêmio de risco

O ambiente fiscal continua sendo
decisivo para confiança empresarial e in-
vestimento.

Segurança jurídica e ambiente insti-
tucional

O mercado segue atento ao ambien-
te institucional.

Persistem preocupações com:
* judicialização crescente
* insegurança regulatória
* imprevisibilidade em decisões econô-

micas
Consequências:
- maior custo jurídico
- contratos mais complexos
- investimentos mais cautelosos

O capital continua exigindo previsi-
bilidade antes de assumir risco.

Problemas estruturais continuam li-
mitando as empresas

Além dos eventos da semana, persis-
tem entraves antigos:

Crédito estruturalmente caro
* spreads elevados
* acesso limitado para PMEs
* baixa concorrência financeira
Complexidade tributária
Mesmo com a reforma em andamento:
* excesso de obrigações
* alto custo administrativo
* insegurança operacional
Burocracia e lentidão regulatória
* processos demorados
* excesso de exigências
* baixa eficiência operacional estatal
Insegurança regulatória
Mudanças frequentes em:
* regras
* interpretações
* exigências setoriais seguem reduzin-

do previsibilidade.

IMPACTO POR SETOR
Sistema Financeiro
* crédito seletivo
* spreads elevados
Indústria
* custos altos
* pressão sobre competitividade
Agronegócio
* atenção redobrada às negociações

com EUA
* exportações seguem estratégicas
Varejo
* consumo moderado
* foco em margem e caixa
Mercado de Capitais
* investidores mais defensivos
* volatilidade elevada

O rendimento mensal do
trabalho alcançou a média de
R$ 4.132 no Paraná no 4º tri-
mestre do ano passado, de
acordo com dados produzi-
dos pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE) e extraídos pelo Ins-
tituto Paranaense de Desen-
volvimento Econômico e So-
cial (Ipardes). É o maior pa-
tamar da série histórica e R$
503 acima da média nacional,
que alcançou R$ 3.629. Há
uma diferença de 13,9% a fa-
vor dos trabalhadores parana-
enses.

Além disso, em todos os
segmentos da economia bra-
sileira os paranaenses recebem
mais do que a média dos tra-
balhadores brasileiros. No
caso da atividade agropecuá-
ria, a distância entre o salário
médio do Paraná e o do Bra-
sil chega a atingir 46%, como
resultado de valores de R$
3.257 registrados no Estado

Salários dos trabalhadores do Paraná são superiores
aos da média do Brasil em todos os segmentos

e R$ 2.231 observados no País.
Os rendimentos pagos aos

trabalhadores paranaenses
também são superiores nas
atividades de comércio (de R$
3.618 para R$ 2.943), aloja-
mento e alimentação (de R$
2.856 para R$ 2.369) e outros
serviços (de R$ 3.660 para R$
2.872), que apresentam dife-
renças de 22,9%, 20,6% e
27,4%, respectivamente, em
relação às médias dos salários
nacionais.

Também há grande dife-
rença salarial nos segmentos
de transportes (16,4% acima
da média brasileira), constru-
ção (15%), informação, comu-
nicação e atividades financei-
ras e imobiliárias (6,9%), in-
dústria de transformação
(8%), administração pública
(12,6%) e serviços domésti-
cos (15,7%), o que completa
a lista das atividades pesqui-
sadas.

Jorge Callado, diretor-pre-

sidente do Ipardes, atribui os
resultados do Paraná ao aque-
cimento do mercado de tra-
balho local, à qualificação dos
paranaenses e ao empreende-
dorismo aqui encontrado. “É
altamente desejável manter
esse processo dinâmico, de
modo a prosseguir com os
retornos econômicos, acom-
panhados dos ganhos de ca-
ráter social”, afirma.

O Paraná atingiu no 4º tri-
mestre taxa de desemprego de
apenas 3,2%, também abai-
xo da média nacional, de
5,1%. É a segunda vez que o
Estado atinge esse índice, ao
lado do 4º trimestre de 2024.
Esse resultado significa 6,2
milhões de pessoas no mer-
cado de trabalho, sendo 3,4
milhões no setor privado.

SALÁRIO ANUAL 

 O Paraná também regis-
trou o quinto maior rendi-

mento médio mensal do
País em todo o ano de 2025,
de R$ 3.852, acima da média
brasileira de R$ 3.367, segun-
do a Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios
(PNAD) Contínua, divulga-
da na última sexta-feira (08)
pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE). O
resultado paranaense repre-
senta um crescimento de
62,3% em relação ao valor re-
cebido em 2018 (R$ 2.374) e
de 144,6% na comparação
com 2012 (R$ 1.575), início
da série histórica.

Na prática, os paranaenses
receberam R$ 485 a mais por
mês que a média brasileira, di-
ferença que vem aumentando
nos últimos anos. Em 2023,
por exemplo, era de R$ 186
(R$ 3.020, ante R$ 2.834), pas-
sando para R$ 476 em 2024
(R$ 3.519, ante R$ 3.043) até
alcançar o índice de 2025, mai-
or diferença da série. (AENPR)

Moradores de Guaratuba e
região começam a sentir a dife-
rença no atendimento em saúde
após a inauguração da Ponte da
Vitória, que liga o município a
Matinhos, no Litoral paranaen-
se. A ligação entre Guaratuba e
Matinhos acabou com o uso do
ferry boat e reduziu o tempo de
travessia de ambulâncias, equi-
pes médicas e insumos em casos
de urgência e emergência ou
mesmo para transporte.

Na última terça-feira (05),
por exemplo, uma ambulância
de Guaratuba foi acionada para
o atendimento no centro de
Matinhos. Ela saiu da base às
20h45 e chegou ao local às
20h56, em apenas 11 minutos.
Os médicos realizaram os pro-
cedimentos no próprio local, já
que se tratava de um caso sem
gravidade, e a ambulância já es-
tava de volta à Guaratuba às
22h12.

Em outro caso, na quinta-
feira (07), a transferência de um
paciente do Pronto Socorro em
Guaratuba até o Hospital Regi-
onal do Litoral, em Paranaguá,
levou 1h34. O trecho de cerca
de 50 km e chegava a levar até
quatro horas em dia com fluxo

Com ponte, ambulância de Guaratuba atende
paciente em Matinhos em 11 minutos

intenso no ferry boat, confor-
me registros do SAMU.

Conforme dados da Central
de Regulação do SAMU e das
secretarias municipais de saúde
de Matinhos e Guaratuba, a tra-
vessia por ferry boat, que leva-
va de 20 a 30 minutos em dias
normais e poderia chegar até
horas em horários de pico ou de
temporada, foi encurtada por um
deslocamento de apenas dois
minutos pela ponte. O tempo
estimado de uma ambulância de
sair de uma cidade até a outra
varia de 6 a 10 minutos.

“Na saúde, o tempo de aten-
dimento é primordial e pode
definir entre salvar ou não uma

vida. Não depender de um ferry
boat e poder fazer o caminho
através da ponte dá mais uma
chance para o paciente em esta-
do grave, além de conforto para
outras pessoas que precisam de
atendimento”, diz o secretário
estadual da Saúde, César Neves.
“Agora, se Matinhos precisar de
ambulância e a equipe estiver
em Guaratuba, ela pode retor-
nar rapidamente”.

“Saímos de um cenário im-
previsível para um deslocamen-
to praticamente imediato. Hoje,
a gente fala de uma redução
enorme no tempo de travessia.
O que antes levava facilmente
30, 40 minutos, ou até horas em

dias críticos, agora acontece em
cerca de 5 a 10 minutos. Isso
muda completamente o tempo
de resposta da saúde”, comemo-
ra o secretário municipal da saú-
de de Matinhos, José Carlos Cor-
deiro Júnior.

Outro impacto direto é no
conforto das pessoas que mo-
ram em Guaratuba e precisam
fazer tratamentos, exames e
atendimentos em outras unida-
des de saúde

A Ponte da Vitória também
influencia toda a estrutura de
atendimento e fortalece a inte-
gração regional da saúde, além
de reorganizar as unidades de
saúde do Litoral.

Recentemente o governador
Ratinho Junior anunciou a cons-
trução do Hospital Maria José
Piana, em Matinhos. Ele con-
tará com 90 leitos, incluindo
UTI adulta, enfermarias adulto
e pediátrica, maternidade, cen-
tro cirúrgico para a realização
de cirurgias eletivas e estrutura
completa para exames de ima-
gem, como raio-X, ultrassom e
tomografia. O Governo do Es-
tado também já anunciou que
vai construir um novo hospital
em Guaratuba. (AENPR)
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Seis hospitais do Paraná participam de captações
inéditas de órgãos e fortalecem transplantes

alvar vidas ou devolver
qualidade de vida para
pacientes com doenças

graves é a principal função do
transplante de órgãos. O sucesso
do sistema de transplantes no
Paraná não acontece por acaso,
sendo organizado com muito tra-
balho e responsabilidade, inician-
do com uma busca ativa que co-
meça nos hospitais. E nos últimos
meses seis novas unidades entra-
ram nesse rol.

No centro dessa engrenagem
estão as Organizações de Procu-
ra de Órgãos (OPOs), unidades
estratégicas da Secretaria de Es-
tado da Saúde (Sesa) que funcio-
nam como braços operacionais da
Central Estadual de Transplantes.

Mais do que apenas identifi-
car doadores, as OPOs represen-
tam o suporte técnico e humano
necessário para que o processo
de doação seja seguro, ético e ágil,
como necessita ser. Atualmente,
o Estado do Paraná conta com
quatro OPOs: Cascavel, na ma-
crorregião Oeste; Curitiba, na
macrorregião Leste; Londrina, na
macrorregião Norte e Maringá,
na macrorregião Noroeste

As OPOs contam com equi-
pes multiprofissionais compostas
por servidores públicos da Sesa,

que são enfermeiros, médicos, as-
sistentes sociais, psicólogos, pro-
fissionais de apoio técnico-admi-
nistrativo e motoristas, distribuí-
dos para atender as macrorregi-
ões do Estado. Ao todo são cer-
ca de 38 profissionais.

Alguns casos recentes ajudam
a ilustrar a importância desse
trabalho. Em 2025, a OPO de
Maringá registrou uma captação
inédita no Instituto Bom Jesus de
Cianorte. Pela OPO de Londri-
na, também ocorreu recentemen-
te uma primeira captação de ór-
gãos no Hospital Regional de Ivai-
porã.

A OPO Cascavel também re-
gistrou ingresso de uma nova uni-
dade com primeira captação, o
Hospital Geral Intermunicipal
Doutor Aryzone Mendes de Ara-
újo, em Francisco Beltrão. Na
área da OPO Curitiba, o ano de
2025 contou com três primeiras
captações, que ocorreram no
Hospital e Maternidade Luiza de
Marillac, em Curitiba, Hospital
São Rafael, em Colombo, e no
Hospital São Camilo, de Ponta
Grossa.

“As primeiras captações de
órgãos realizadas em novas uni-
dades hospitalares representam
um marco extremamente impor-

tante para o sistema, pois de-
monstram o fortalecimento da
rede de doação e a ampliação da
capacidade de identificação e efe-
tivação da doação em locais onde
antes o processo ainda não ocor-
ria”, afirma o secretário da Saú-
de, César Neves.

No Paraná, são 108 hospitais
notificantes, ou seja, que estão au-
torizados pelo Ministério da Saú-
de a identificar, manter e notifi-
car à Central Estadual de Trans-
plantes a existência de potenciais
doadores de órgãos e tecidos, com
71 comissões instituídas, que são
equipes multiprofissionais com-

postas por médicos, enfermeiros,
psicólogos e assistentes sociais,
que organizam e gerenciam o
processo de doação dentro dos
hospitais.

Além disso, o sistema tem 37
equipes transplantadoras de ór-
gãos (pulmão, coração, fígado,
pâncreas e rim) e 84 de tecidos
(medula, córnea, valva cardíaca,
pele e tecido ósseo), formadas por
grupos especializados de profis-
sionais de saúde, autorizados pelo
Sistema Nacional de Transplan-
tes (SNT), responsáveis por rea-
lizar as cirurgias de remoção (cap-
tação) de órgãos de um doador e
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G o implante (transplante) no paci-
ente receptor.

Cinco laboratórios de histo-
compatibilidade e três de sorolo-
gia, além de três bancos de teci-
dos, sendo que um é de multite-
cidos, também formam a rede.
São cerca de 700 profissionais es-
pecializados envolvidos.

O Paraná se consolidou em
2025 como o estado com a me-
nor taxa de recusa familiar para
doações de órgãos com o forta-
lecimento estratégico e contínuo
do Sistema Estadual de
Transplantes. Ao lado de Santa
Catarina, o Paraná mantém um
índice de 30%, em contrapartida
ao índice nacional que é de 45%
na recusa familiar para a doação
de órgãos, de acordo com o
último Registro Brasileiro de
Transplantes (RBT).

A doação de órgãos e tecidos
é um ato de solidariedade que
pode beneficiar inúmeras pesso-
as. Um único doador pode im-
pactar até 8 pacientes. Em 2025,
foram realizados 773 transplan-
tes, sendo 31 de coração. Nos dois
primeiros meses de 2026, o nú-
mero de órgãos doado foi de
123. Entre esse dado está a reali-
zação de três transplantes de co-
ração. (AENPR)

Esporte de base: obras da nova Escola de Surfe de Matinhos avançam
As obras da sede do Projeto

Surf Escola - Ondas do Saber,
em Matinhos, no Litoral do Pa-
raná, avançaram no fim de abril.
Neste momento, os trabalhos se
concentram na etapa de servi-
ços preliminares, limpeza do ter-
reno, movimentação de terra e
instalação do canteiro de obras,
marcando o início da execução
de uma das principais iniciativas
voltadas ao fortalecimento do
esporte de base no Estado.

O empreendimento é resul-
tado de um investimento de R$
2,4 milhões do Governo do
Paraná e será executado pela
empresa Accor, vencedora do
processo licitatório. A expecta-
tiva é de que a estrutura amplie

o acesso de crianças e adoles-
centes às modalidades de prancha
e consolidando Matinhos como
referência nacional do surfe.

O governador Carlos Massa
Ratinho Junior lançou oficialmente
a pedra fundamental da obra no
início de fevereiro, em cerimô-
nia realizada na Praça da Serin-
gueira, local onde será instalada
a nova sede do projeto. A es-
trutura terá aproximadamente
400 metros quadrados e foi pla-
nejada para oferecer um ambi-
ente adequado de formação es-
portiva, convivência social e de-
senvolvimento educacional.

A proposta do Governo do
Estado é transformar o espaço
em um centro permanente de

iniciação e aperfeiçoamento es-
portivo, atendendo mais de 600
crianças do Litoral paranaense.
Além das atividades esportivas,
o projeto prevê acompanha-
mento profissional e ações vol-
tadas à cidadania e inclusão so-
cial.

Durante o lançamento, Rati-
nho Junior destacou o potenci-
al transformador da iniciativa
para a região. “Esse centro de
excelência vai atender as crian-
ças da cidade e também os fi-
lhos dos turistas que visitam o
Litoral e querem aprender a sur-
far, deixando um legado de pro-
fissionalismo para o esporte”,
afirmou.

Segundo o secretário estadu-

al do Esporte, Walmir da Silva
Matos, a obra representa um in-
vestimento estratégico na for-
mação de novos talentos e no
fortalecimento da vocação es-
portiva de Matinhos. “Essa es-
cola do surfe é um sonho de
Matinhos. Estamos falando de
uma cidade que revelou gran-
des nomes do surfe brasileiro e
que agora contará com uma es-
trutura completa, com instruto-
res especializados e suporte do
Governo do Estado para for-
mar novas gerações de atletas”,
disse.

A próxima fase da constru-
ção será a etapa de fundação,
considerada uma das mais im-
portantes de qualquer obra. É

nesse momento que são execu-
tadas as estruturas responsáveis
por sustentar toda a edificação,
garantindo estabilidade e segu-
rança ao empreendimento. A
fundação funciona como a base
estrutural da construção, distri-
buindo o peso da futura sede
ao solo e preparando o terreno
para o início das estruturas aci-
ma do nível do chão.

A construção da Escola de
Surfe integra o conjunto de in-
vestimentos do Governo do
Paraná voltados à ampliação da
infraestrutura esportiva e ao for-
talecimento de programas de
iniciação esportiva em diferen-
tes regiões do Estado.

(AENPR)
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CONDIÇÕES: OS BENS SERÃO VENDIDOS NO ESTADO EM QUE SE ENCONTRAM E SEM GARANTIA. DEBITOS DE IPVA, MULTAS DE TRÂNSITO OU DE AVERBAÇÃO QUE POR
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237 VEÍCULOS

Local: Estrada da Roseira, 6725 – Borda do Campo – São José dos Pinhais – PR
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Nº DOS CHASSIS:  Normal 1B215613 Normal 1C124864 Normal 2P063380 Normal 38024440 Normal 3C213372 Recortado 3R101999 Recortado
4B025225 Normal 4C213803 Normal 4R053768 Normal 5G170120 Recortado 5R008847 Normal 64167462 Normal 6B512503 Normal 74015470 Normal
7A310175 Normal 81051610 Normal 85156894 Normal 8B066186 Normal 8G528074 Normal 8L430536 Normal 8Z204578 Recortado 98536940 Normal
9B021899 Recortado 9P133731 Normal A5139777 Normal A5481638 Normal AA468182 Normal AB192162 Normal AG542298 Normal AJ362661 Normal
AJ488360 Normal AP091908 Normal AR317068 Normal AU224231 Normal AZ210497 Normal B4008816 Normal B5722550 Normal BB006920 Normal
BC195661 Normal BC460686 Recortado BG042450 Normal BG504992 Normal BJ523969 Normal BJ733387 Normal BP100880 Recortado BT270752
Normal C0288416 Normal C1091748 Normal C1545358 Normal C2224186 Normal C6580673 Normal CB011435 Normal CB826714 Normal CC141908
Normal CCB79215 Normal CF233447 Normal CG261100 Normal CG344507 Normal CG503739 Normal CJ004538 Normal CJ867355 Normal CK207313
Normal CR016956 Normal CR101396 Normal CS000036 Recortado CT070909 Normal CT188592 Normal CU379259 Normal D0392371 Normal D2029512
Normal D2127790 Normal D8350008 Normal DA028807 Normal DG330174 Normal DJ338339 Normal DJ503150 Normal DM103242 Normal DP050607
Normal DR117078 Recortado E0565382 Recortado E0603630 Normal E2024635 Normal E2038759 Normal E2138014 Normal E3148671 Normal
E4059050 Normal E4080758 Normal E4142628 Normal EA527151 Normal EB161047 Recortado EB248158 Normal EB528885 Normal EB547234
Normal EB667732 Normal EG250422 Normal EJ959049 Normal EJ968461 Normal EP175629 Recortado ER018782 Normal ER136613 Normal ES500487
Recortado F2149418 Normal F3225276 Normal F4201565 Normal F4202691 Normal F5272380 Normal F8266639 Recortado F9023320 Normal FB102142
Normal FB146130 Normal FCE06504 Recortado FG194459 Normal FP080089 Normal FP092152 Normal FP550325 Recortado FR445295 Normal
FT914183 Normal G1334865 Normal GB002889 Normal GB026216 Normal GB849789 Normal GJ887618 Normal GJ989431 Normal GL983135 Normal
GT200474 Normal GT201127 Recortado GZ176826 Recortado GZ207474 Normal GZ209603 Normal H0788769 Normal hb504265 Normal HP132896
Normal HP651656 Normal HT202771 Normal J0004233 Normal J2072004 Normal J4717681 Recortado JB127614 Normal JB165690 Normal JL002125
Recortado JL293123 Normal JP903410 Normal JYH54453 Normal K0091063 Normal K0091232 Normal K3378613 Normal K3948280 Normal K5105655
Normal K8209788 Recortado KB629577 Normal KM100112 Normal KP019729 Normal KY607126 Normal L0007239 Normal L3967227 Normal L4002986
Normal L4A91362 Normal LA268466 Normal LB519407 Normal LC431738 Normal LJ185669 Normal LKJ84437 Normal LT041892 Normal LT080632
Recortado LZ113477 Normal LZM54881 Normal M0023187 Normal M4031493 Normal M8066280 Normal MA426681 Normal MC426275 Normal
ME187897 Recortado MK213721 Recortado MP012075 Recortado MP014964 Normal MP018651 Normal NA630088 Recortado NB044830 Normal
NC418323 Recortado NG125370 Normal NG527695 Normal NJ913911 Normal NK001429 Normal NKE09685 Recortado NKK85923 Normal NKL68118
Normal NP036236 Recortado NP051552 Normal NP235321 Normal NR056371 Normal NT109542 Recortado NY755410 Normal P3982731 Normal
P9220761 Normal P9229270 Normal PC441614 Normal PG155800 Normal PJ353004 Normal PJ483636 Normal PK506919 Recortado PP048571 Normal
PR000524 Recortado PR075470 Normal PS008126 Normal PU308079 Recortado PV000282 Normal PY838256 Recortado PYE08478 Recortado PYY48632
Recortado RB120166 Normal RC630580 Normal RG141591 Normal RJ401364 Normal RK583985 Normal RP008356 Normal RR101054 Recortado
RS000343 Normal RYN28833 Recortado S9900123 Normal SB096525 Normal SCR79556 Normal SFS00713 Recortado SG198352 Recortado SK122321
Normal SMBZ8695 Normal SMCD2493 Normal TFS00097 Normal TG531921 Normal TT027129 Normal TYBC3302 Recortado TYC46042 Recortado
V4046362 Normal W0055292 Recortado W0535937 Normal WB591370 Normal WT105960 Normal XC749889

LEILÃO dia 12/05/2026

LEILÃO às 13h30

Publicidade Legal

O Instituto Água e Terra
(IAT) alterou a legislação re-
ferente ao licenciamento am-
biental para sistemas de trans-
missão, distribuição e subes-
tação de energia elétrica no
Paraná. A Instrução Norma-
tiva nº 10/2026 estabelece
uma série de medidas que
buscam alinhar a legislação es-
tadual aos critérios do novo
regramento federal, a Lei nº
15.190/2025. 

O documento dispensa
algumas etapas do procedi-
mento para empreendimen-
tos específicos e clarifica me-
lhor os critérios para a avalia-
ção dos processos pelo órgão
ambiental, sem, no entanto,
perder a rigidez na emissão
dos documentos.

“O objetivo principal des-
sa nova norma foi promover
uma harmonização regulató-
ria, buscando maior agilidade
e segurança jurídica no setor
elétrico. Essa padronização
entre a Lei Federal e a estadual

IAT regulamenta licenciamento para transmissão
e distribuição de energia elétrica no Paraná

simplifica a interpretação téc-
nica e jurídica, garantindo que
o rigor ambiental seja manti-
do por meio de ritos proces-
suais mais claros e condizen-
tes com o impacto dessas es-
truturas”, afirma o agente pro-
fissional da Divisão de Licen-
ciamento Estratégico do IAT,
Marcelo Bittencourt Ramos
Pinto.

A principal mudança está
relacionada com as linhas de
distribuição com tensão de
até 138 quilovolts (kV), dis-
pensando o licenciamento
para os empreendimentos
desse tipo que ocorram em
áreas antropizadas (modifica-
das pela ação humana) e sem
necessidade de supressão de
vegetação nativa. Nessas situ-
ações, o requerente deverá so-
licitar uma Declaração de Dis-
pensa de Licenciamento Am-
biental (DLAM) ao Institu-
to, sem necessidade de apre-
sentação de estudos de impac-
to ambiental. 

No entanto, a licença ainda
é necessária para os projetos
que envolvam a supressão de
vegetação nativa ou algum
tipo de intervenção direta em
Áreas Estratégicas para a Con-
servação da Biodiversidade,
como Reservas Legais e Uni-
dades de Conservação. Caso
a linha tenha uma tensão de
138 kV, o responsável deve
solicitar uma Licença Ambi-
ental Simplificada e encami-
nhar um Plano de Controle
Ambiental. Já para linhas com

tensão igual ou inferior a 69
kV, é necessário solicitar uma
Autorização Ambiental e en-
viar um Projeto Básico. 

De acordo com a norma,
classifica-se como intervenção
direta a instalação de estrutu-
ras, supressão vegetal, abertu-
ra de acessos e movimenta-
ção de solo.

Outro procedimento des-
tacado pela peça jurídica foi a
manutenção ou atividades que
afetam árvores embaixo de
linhas de transmissão, descri-

tos no artigo 10 do docu-
mento. “A normativa traz cri-
térios específicos de como
proceder quando há interven-
ção em áreas com estágio pri-
mário de vegetação. As novas
regras detalham as distâncias
de segurança, técnicas permi-
tidas para o corte e a poda,
além das medidas mitigado-
ras necessárias para garantir a
integridade da rede elétrica
sem comprometer a conser-
vação de remanescentes flo-
restais mais sensíveis”, diz
Bittencourt.

Uma mudança adicional
que afeta o licenciamento de
linhas de transmissão inclui a
não obrigatoriedade da emis-
são de certidões de uso, par-
celamento e ocupação do solo
urbano pelos municípios afe-
tados pelo projeto. Além dis-
so, há a alteração da licença ne-
cessária para a execução de pro-
jetos de subestações de ener-
gia, que agora passam a exigir
Licenças Ambientais Simpli-

ficadas. Todas as mudanças já
foram cadastradas no Sistema
de Gestão Ambiental do
IAT, portal usado pelos res-
ponsáveis para acessar os pro-
cessos de licenciamento am-
biental.

O Licenciamento Ambien-
tal é um procedimento admi-
nistrativo emitido pelo IAT
que autoriza a localização, ins-
talação, ampliação e a opera-
ção de empreendimentos e
atividades utilizadoras de re-
cursos ambientais, considera-
das efetiva ou potencialmen-
te poluidoras, ou aquelas que,
sob qualquer forma, possam
causar degradação ambiental,
considerando as disposições
legais e regulamentares e as
normas técnicas aplicáveis ao
caso.

Para mais informações so-
bre o processo de licenciamen-
to ambiental no Estado do
Paraná, é só acessar o site do
Instituto Água e Terra.

 (AENPR)
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Universidades estaduais do
Paraná chegam a 382 vagas

anuais para cursos de Medicina
O curso de Medicina da Uni-

versidade Estadual do Paraná
(Unespar) em Apucarana, autori-
zado nesta sexta-feira (8) pelo go-
vernador Carlos Massa Ratinho
Júnior, consolida o Paraná como
referência nacional na formação
médica ofertada pela rede públi-
ca de ensino superior. Com 40
novas vagas anuais, que se somam
a outras 40 autorizadas para a Uni-
versidade Estadual do Norte do
Paraná (UENP) em dezembro do
ano passado, o Estado alcança 382
vagas por ano nos cursos de Me-
dicina nas sete universidades es-
taduais.

As vagas estão distribuídas
pelas universidades estaduais de
Londrina (UEL), Maringá (UEM),
Ponta Grossa (UEPG), Oeste do
Paraná (Unioeste) e Centro-Oes-
te (Unicentro). Ao todo, 1.812 es-
tudantes estão matriculados, nú-
mero que saltará para aproxima-
damente 2.300 a partir de 2033,
um crescimento de 30%.

“Essa é uma demanda crescen-
te da sociedade e de municípios
do Interior. Estamos ampliando a
oferta para mais regiões estratégi-
cas e levando ensino qualificado
para nossos jovens. As universi-
dades estaduais do Paraná têm ex-
celência reconhecida e ajudam a
formar grandes profissionais para
atender cada vez melhor a nossa
população”, afirma o governador.

O alto padrão didático-peda-
gógico da formação médica na
rede pública estadual paranaense
foi reconhecido recentemente
pelo Ministério da Educação
(MEC) na primeira edição do
Exame Nacional de Avaliação da
Formação Médica (Enamed). A
Unicentro, cuja primeira turma
colou grau em 2025, alcançou o
6º lugar no Brasil e o 1º lugar na
Região Sul. O exame registrou
97,5% dos alunos da universida-

de com desempenho acima do
nível máximo exigido, e isso resul-
tou no conceito 5 para o curso.

A UEPG e a UEM também
conquistaram o conceito 5, com
92,5% e 90% dos concluintes com
desempenho acima da proficiên-
cia, respectivamente. A UEL e a
Unioeste alcançaram o conceito
4. A UEL registrou 85,4% de apro-
vação, e a Unioeste obteve 83,3%
no campus de Francisco Beltrão
e 89,1% no de Cascavel. Os resul-
tados do Enamed confirmam a
qualidade da formação médica
disponível na rede pública esta-
dual de ensino superior e servem
de parâmetro para os dois novos
cursos em implantação na UENP
e na Unespar.

A Unespar planeja abrir as ins-
crições para o vestibular do cur-
so de Medicina no segundo se-
mestre deste ano. A seleção será
organizada exclusivamente para a
nova graduação, com provas apli-
cadas no câmpus de Apucarana.
A data da prova será definida pos-
teriormente pela universidade,
em articulação com o calendário
de outros vestibulares e exames
acadêmicos, para assegurar aos
candidatos um processo tranqui-
lo e integrado.

O novo curso de Medicina da
Unespar terá duração de seis anos,
em regime integral, e contará com
um investimento inicial de R$
23,1 milhões, com previsão de
chegar a R$ 78 milhões até 2032.
A estrutura prevê a construção de
um bloco didático de 2.200 me-
tros quadrados, laboratórios espe-
cializados e parcerias com hospi-
tais da região, como o Hospital
de Jandaia do Sul e o Hospital
Municipal de Ivaiporã. A iniciati-
va fortalece a integração ensino-
serviço de saúde e contribui para
a fixação de médicos no interior
do Estado. (AENPR)
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LEILÃO às 10h30

O rendimento médio mensal
das famílias brasileiras chegou a
R$ 2.264 por pessoa em
2025. Esse valor representa cres-
cimento real – já descontada a
inflação – de 6,9% em relação a
2024. É também o maior já apu-
rado pela Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios (Pnad),
iniciada em 2012.

O dado de 2025 representa o
quarto ano seguindo de alta no
rendimento dos domicílios, se-
gundo o levantamento divulga-
do nesta sexta-feira (8)
pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE), no
Rio de Janeiro. 

Para consolidar o cálculo, o
IBGE apura os valores de todos
os rendimentos recebidos pelos
integrantes das famílias e divide
pelo número de moradores do
domicílio.

Além de salários e bônus,
entram na conta aposentadoria,
pensão alimentícia, benefício
social, bolsa de estudo, seguro-
desemprego, aluguel e aplicações
financeiras, por exemplo.

O analista da pesquisa, Gus-
tavo Geaquinto Fontes,
explica que o trabalho tem peso
“muito grande” no aumento do
rendimento da população.

“O valor foi puxado, em boa
parte, pelo rendimento do tra-
balho.”

O especialista lembra ainda
que o Brasil vivenciou níveis
mínimos de desemprego no ano
passado, além de reajustes anu-
ais do salário-mínimo.

DIFERENÇAS PELO PAÍS

A pesquisa traz informações
relativas às unidades da Federa-
ção. O Distrito Federal e esta-
dos do Sul e Sudeste lideram
o ranking do rendimento
domiciliar per capita.

Nas piores posições aparecem
Ceará (R$ 1.379), Acre (R$
1.372) e Maranhão (R$ 1.231).

Por região, o maior valor per-
tence ao Sul (R$ 2.734), segui-
do do Centro-Oeste (R$ 2.712)
e Sudeste (R$ 2.669). Os meno-
res rendimentos são do Nordes-
te (R$ 1.470) e Norte (R$
1.558).

TRABALHO E
OUTRAS FONTES

Segundo a pesquisa, 75,1%
do rendimento médio mensal
vêm do trabalho e 24,9%, das
chamadas “outras fontes”.

Ao detalhar os rendimentos
que não decorrem do trabalho,
o IBGE mostra que a maior par-
te corresponde à aposentadoria
e pensão, com 16,4%. Progra-
mas sociais aparecem na sequ-
ência, com 3,5%; seguidos de
aluguel e arrendamento (2,1%),
outros (2%) e pensão alimentí-
cia, doação e mesada de não mo-
rador (0,9%).

NORDESTE 

Ao observar a origem do ren-
dimento, o IBGE aponta que o
Nordeste está abaixo da média
nacional em relação à parcela
que vem do trabalho; e acima
em relação à parcela de outras
fontes.

Na região, 67,4% do rendi-
mento vêm de trabalho. As ou-

A Sanepar prorrogou até
o dia 12 de junho o prazo
para que os clientes que
possuem débitos com a
empresa participem do pro-
grama “Água em Dia +”,
que oferece vantagens e
condições especiais de ne-
gociação das faturas em
aberto.

O programa “Água em
Dia +” oferta retirada da
multa por atraso, entrada
reduzida e parcelamentos
que variam de acordo com
o perfil do cliente. Outra
vantagem para os clientes
que aderem ao “Água em
Dia +” é a redução nos ju-
ros para apenas 0,73% ao
mês. Clientes dos segmen-
tos residencial, comercial e
industrial podem participar.

Para os clientes contem-
plados pelo programa
“Água Solidária”, os bene-
fícios são ainda mais atra-
tivos, com possibilidade de
parcelamento em até 60
vezes e juros de apenas
0,36% ao mês.

“O programa permite

Sanepar prorroga até 12 de junho adesão
ao programa de negociação de débitos

que o cliente possa negoci-
ar de acordo com a sua
capacidade de pagamento,
de forma prática e segura”,
diz o superintendente-geral
Comercial da Sanepar, Ser-
gio Augusto Portela.

O valor das parcelas
negociadas é incluído na
própria fatura de água, jun-
to ao consumo mensal. “A
Companhia não envia bo-

letos nem solicita pagamen-
tos via pix ou dinheiro para
pessoa física ou em nome
de outro beneficiário que
não seja a Sanepar. Esse
modelo foi pensado para
garantir, além de transpa-
rência, uma maior seguran-
ça para o cliente que faz a
negociação”, explica o di-
retor-presidente da Sane-
par, Wilson Bley.
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COMO PARTICIPAR
 
 A Sanepar oferece três

canais de atendimento para
os clientes interessados em
participar do Água em Dia
+: o WhatsApp (41) 99544-
0115; o telefone 0800 200
0115; e o atendimento pre-
sencial em uma Central de
Relacionamento. (AENPR)

Renda média das famílias
chega a R$ 2.264 e é

recorde em 2025
tras fontes respondem por
32,6% do orçamento das famí-
lias.

Enquanto na média do país
as aposentadorias e pensões re-
presentam 16,4% do rendimen-
to, no Nordeste a proporção é
20,4%. Quando a origem é pro-
grama social do governo, a par-
cela do Nordeste chega a 8,8%
– a maior do país.

RENDA INDIVIDUAL

A Pnad detalhou também
informações específicas sobre a
renda dos brasileiros, com da-
dos individuais, sem dividir pelo
número de pessoas que formam
a família.

Em 2025, o Brasil tinha
212,7 milhões de pessoas, sen-
do 143 milhões com algum tipo
de rendimento, o que represen-
ta 67,2% da população. É o
maior nível já registrado, supe-
rando o recorde que pertencia a
2024 – 140 milhões e 66,3%,
respectivamente.

A parcela de brasileiros com
rendimento do trabalho alcan-
çou 47,8% da população, e dos
que receberam alguma outra
fonte, 27,1%. As duas marcas
são recorde.

Nesse segundo grupo, apo-
sentadoria e pensão previdenci-
ária eram a fonte de rendimen-
to mais comum, representando
13,8% da população, maior pa-
tamar da série histórica. Em
2012, 11,7% das pessoas rece-
biam dinheiro de aposentadori-
as e pensão.

O analista Gustavo Fontes
atribui o crescimento dessa par-
cela a uma questão demográfi-
ca. “Isso reflete, sobretudo, o
envelhecimento populacional.”

Os brasileiros que recebiam
programa social do governo,
como o Bolsa Família, eram
9,1% – levemente abaixo do
ano anterior (9,2%), mas em
nível superior ao observado
no período pré-pandemia.
Em 2019, 6,3% recebiam be-
nefícios.

RECORDE NO
RENDIMENTO

O ano de 2025 foi marcado
pelo recorde no valor dos ren-
dimentos individual dos brasi-
leiros, tanto os de origem no tra-
balho quanto o de todas as fon-
tes.

No ano passado, o rendimen-
to médio mensal do trabalho fi-
cou em R$ 3.560, alta de 5,7%
acima da inflação na compara-
ção com 2024 (R$ 3.208).

Quando se leva em conta
todos os tipos de rendimentos –
 trabalho, aposentadorias, pen-
sões, seguro-desemprego, bolsas
de estudo, benefícios sociais, alu-
gueis – a média mensal marca
R$ 3.367, expansão de 5,4% em
relação ao ano anterior.

Concentração e benefícios
A Pnad mostra ainda que os

10% mais ricos da população
tinham rendimento 13,8 vezes
maior que os 40% mais pobres. 

Outra constatação é que
22,7% das famílias brasileiras
(18 milhões de domicílios) re-
cebiam em 2025 algum benefí-
cio social do governo, seja fede-
ral, estadual ou municipal.

(Agência Brasil)
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São Paulo

Governo de SP promove treinamento inédito para imprensa sobre cobertura
segura de incêndios florestais por meio da Operação SP Sem Fogo

O Governo de São
Paulo realiza nesta
quarta-feira (13), às 9h,
no Parque Estadual do
Juquery, em Franco da
Rocha, na Região Me-
tropolitana de São Pau-
lo, um simulado de in-
cêndio em vegetação
por meio da Operação
SP Sem Fogo, e treina-
mento inédito para jor-
nalistas sobre cobertu-
ra segura de incêndios
florestais. A atividade
com a imprensa inclui
teoria, orientações prá-
ticas de segurança, atu-
ação em áreas de risco
e procedimentos opera-
cionais em campo.

Durante o evento, o

Governo de São Paulo
também irá apresentar
alguns investimentos,
tecnologias e reforços
da Operação SP Sem
Fogo 2026.

A Operação SP Sem
Fogo é coordenada por
diversos órgãos, entre
eles a Fundação Flores-
tal, Secretaria de Meio
Ambiente, Infraestru-
tura e Logística do Es-
tado de São Paulo (Se-
mil), Defesa Civil, Se-
gurança Pública, Corpo
de Bombeiros, Polícia
Militar Ambiental, a
Secretaria de Agricultu-
ra e Abastecimento
(SAA), além de outras
vinculadas da Semil:

da diante das condições
climáticas associadas
ao El Niño, que repre-
sentam risco real de au-
mento de incêndios flo-
restais neste período.

Em 2025, o Estado
registrou redução de
91% na área queimada
em Unidades de Conser-
vação e queda de 50% nos
focos de incêndio em
comparação com 2024,
resultado da atuação es-
tratégica e integrada.

A programação inclui
ainda atividade educa-
tiva com estudantes de
Franco da Rocha sobre
prevenção de queima-
das e preservação am-
biental. (Agencia de SP)

Departamento de Es-
tradas de Rodagem
(DER) e Companhia

Ambiental do Estado
de São Paulo (Cetesb).

O exercício acontece

também com o uso de
aeronaves, em um cená-
rio de atenção reforça-

SP reduz poluição na bacia dos rios Tietê e Pinheiros e leva esgoto
tratado a 3 milhões de pessoas após desestatização do serviço 
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SP Três milhões de pesso-
as passaram a ter acesso
ao tratamento de esgoto
e outras 2 milhões passa-
ram a receber água potá-
vel no estado de São Pau-
lo após a ampliação dos
investimentos em sanea-
mento promovida pelo
Governo de SP desde
a desestatização da Sa-
besp, em 2024.

 Segundo a Secretaria
Estadual de Meio Ambi-
ente, Infraestrutura e Lo-
gística, somente no último
ano, 10 bilhões de litros de
esgoto deixaram de ser
despejados sem tratamen-
to na bacia dos rios Tietê
e Pinheiros.

“Só no ano passado, 10
bilhões de litros de esgo-
to que caíam no Tietê, a
gente tirou para poder tra-

tar, em virtude dessa
quantidade de investimen-
tos. O saneamento é dig-
nidade, causa um grande
impacto na vida das pes-
soas, então é importante
a gente ressaltar todo o
trabalho que a gente fez
com a desestatização. Ou-
tras duas milhões de pes-
soas que não tinham aces-
so à água potável, em um
ano passaram a ter”, disse a
secretária Natália Resende,
em entrevista à Agência SP
no último sábado (9), duran-
te a Caravana 3D nos mu-
nicípios do Alto Tietê.

Natália esclareceu que o
setor ficou muitos anos
sem investimentos. No
entanto, nos últimos dois
anos o valor investido
praticamente triplicou, de
uma forma bem planeja-

da, com fiscalização e re-
gulação. Ela citou o exem-
plo da Estação de Trata-
mento de Suzano, cuja
obra de ampliação e mo-
dernização foi entregue na
sexta-feira (8).”Em uma
parte do rio Tietê que an-
tes caíam 20 piscinas olím-
picas por dia de esgoto,
hoje não cai mais”, disse,

Segundo ela, só no ano
passado 10 bilhões de li-

tros de esgoto que caíam
no Tietê passaram a ser
coletados e tratados com
os novos investimentos.
“Só nessa estação que eu
comentei aqui em Suzano,
1,3 bilhão.”

A secretária citou dados
da ONG SOS Mata
Atlântica, que levantou que
no ano passado o rio Tie-
tê teve uma redução na
mancha de poluição de 33

quilômetros. “Isso não é
mágica, é investimento, é
obra. Vários pontos de
melhoria que a gente vê no
Tietê e no Pinheiros, que é
um afluente também do
Tietê”, disse.

Natália destacou a im-
portância do investimento
anunciado pelo Governo
de São Paulo para Mogi
das Cruzes neste sábado,
R$ 238 milhões para fazer
obras de 30 de rede cole-
tora que transportará o es-
goto da cidade para a es-
tação de tratamento de
Suzano.”A gente está falan-
do em tirar 2.562 tonela-
das de esgoto que eram
jogados no rio lá no início
e que tem impacto direto
nos rios aqui na Capital. “A
gente tem olhado o Tietê,
a bacia do Tietê como um

todo, são 1.136 quilôme-
tros.”

UNIVERSALIZAÇÃO

A secretária disse que o
estado de São Paulo con-
tinua avançando para
cumprir a universalização
do saneamento, cujo mar-
co legal determina para
2033, mas que o Estado
vai antecipar para 2029.
São cerca de R$ 70 bi-
lhões de investimentos até
2029, quatro anos do que
estabelece o Marco do
Saneamento. Nossa mis-
são é garantir que todos
tenham acesso a água, à
coleta e tratamento de es-
goto, e isso também aju-
dará a despoluir nossos
rios”, explicou. (Agência de
SP)
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IAT proíbe temporariamente a pesca
e uso da água na Represa do Capivari

Instituto Água e Terra
(IAT) publicou no Di-
ário Oficial do Estado

de quarta-feira (6) a  Portaria nº
323/2026 que proíbe temporaria-
mente a pesca, o consumo de pes-
cado e o uso da água da Represa do
Capivari para atividades recreativas,
como banho e natação. A medida é
em decorrência de um acidente am-
biental ocorrido em 26 de abril na
BR-116, em Campina Grande do
Sul, na Região Metropolitana de
Curitiba.

O texto também veda o uso da
água para dessedentação (saciar a
sede) de animais e outras finalida-
des que possam representar risco à
saúde, em um raio de dois quilô-
metros do local do acidente. A proi-

O bição é válida por 30 dias a partir da
publicação da peça jurídica. 

A decisão foi tomada de modo
preventivo após o derramamento
de tintas, vernizes e solventes clas-
sificados pela Organização das Na-
ções Unidas como substâncias com
potencial de contaminação do cor-
po hídrico e da biota aquática.

Segundo portaria assinada pelo
diretor-presidente do IAT, José
Volnei Bisognin, há risco de presen-
ça de hidrocarbonetos, compostos
orgânicos voláteis (VOCs), BTEX
e metais pesados na água e nos or-
ganismos aquáticos. A dispersão
desses compostos no ambiente
pode representar ameaça à saúde pú-
blica por meio do consumo de pes-
cado contaminado.

A restrição vale para todas as mo-
dalidades de pesca, incluindo pro-
fissional, amadora e de subsistên-
cia. A medida terá validade inicial de
30 dias, mas o prazo poderá ser pror-
rogado mediante avaliação técnica
do órgão ambiental.

O acidente ocorreu após um ca-
minhão sair da pista e cair na Repre-
sa do Capivari, no km 42 da BR-
116, durante forte chuva. O veículo
transportava carga de tintas e sol-
ventes. Parte do material atingiu o
barranco e as águas da represa. Duas

pessoas morreram.
Equipes do Corpo de Bombei-

ros do Paraná (CBMPR), Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) e órgãos am-
bientais atuaram no atendimento
da ocorrência e nas ações de conten-
ção ambiental logo após o acidente.

De acordo com o IAT, a medida
segue os princípios da prevenção e
da precaução previstos na Política
Nacional do Meio Ambiente, além
de resguardar a integridade dos ecos-
sistemas aquáticos até a conclusão
das análises laboratoriais da quali-
dade da água.

O descumprimento da portaria
poderá resultar em sanções previs-
tas na legislação ambiental vigente,
incluindo penalidades administra-
tivas e criminais. (AENPR)
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